
Questões
Municipaes

Bem contra gosto, tra
tamos hoje dos negocios 
municipaes. Não sabemos 
porque só nos passos erra
dos e iniquos é que o snr. 
Prefeito quer seguir os 
seus antecessores.

Já batemos muito des
tas columnas, sobre a ar
bitrariedade o i Ilegal idade 
de pôr se casa em praça, 
porque o seu proprietário 
está em debito de impostos.

O que garante o impos
to é o immovel, e quando 
elle não é satisfeito a ca 
sa vai para o depositário 
para receber os alugueis e 
fica em poder delle até 
que o's alugueis cubram o 
debito e despeza. Mas pa 
rece que o snr. prefeito 
em vez de facilitar ao 
pobre proletário ou ope
rário quer sugar mais, 
impondo multas altas, 
difficultando tudo para 
chegar ao fim de pôr a ca
sa em praça que não dá 
para as despezas judi- 
ciaes, como houve 
muitos casos nas admi
nistrações passadas. O que 
estamos presenciando é 
que contemporiza se com 
uns e com outros muitas 
exigencias, quando a lei é 
e deve ser igual para to
dos

O snr. Prefeito precisa 
olhar mais, são os desper
dícios que ha dos dinheiros 
com a manutenção de em
pregados desnecessários e 
não querer tomar a hu
milde choupana do pobre 
que muito suor custou lhe 
para adquirir.

Ha muitos meios de 
liquidar-se contas : por 
meios suassorios e em pe
quenas parcellas, é prefe
rível querer-se extorquir 
SO’ A DO POBRE e 
de uma só vez.

Em toda parte, começa 
na Capital, os impostos 
são pagos duas vezes por 
anno, de semestre em se
mestre, e em Ytú exige-se 
de uma só vez !

Maleita
— cura in fa líve l —
P Í L U L A S  de M A N Á  US  J);j}.-S0UZA & Comp.—Ytn

A d  u vem
Estendido na relva, cabeça 

voltada para o céu, n u m a  deli
ciosa p rcgu iç i  que  a inda nâo é 
o somno, mas que ja  partic ipa 
do sonho, fumava, com os olhos 
semi cerrados.

O que eu m ettera  no cac h im 
bo, não fora  tabaco da França, 
nem  tabaco do Oriente. Não ; 
deitara lhe den tro  as m inhas 
saudades e as m inhas esperan
ças, os beijos de hontem e os 
beijos de am an hã ,  todos os 
meus soniios, os que se não 
realizaram, os que talvez viriam 
a realizar-se breve, toda a m i 
n h a  a lm a sem pre propensa ás 
ehimeras. E  do cachim bo sabia 
um fum osinho  que $ubia, que 
subia, e espalhava, vaporisava, 
desapparecia. E eu dizia para 
commigo : Os m eus sonhos ! 
em que elles se to rna ram  /

Depois, raelaucholicamente, 
fui perdendo o accordo e ador 
meei. Q uando  reabri as pálpe
bras, o céu, inn u n d ad o  do sol 
resplandecente  do meio dia, eu 
chia a a tm osphera  de luz ; uo 
fundo lim pido e azul es fa rra 
pavam  se um as  nuvem sinhas  
ve m elhas e doiradas.

U m a dessas nuvens, menos 
afogueada, mais macia, um 
pouco rosada, um  pouco palli
da, é que o pecialmente attra- 
h ia  o meu olhar. E  ia subiudo 
devagariuho, resolutam ente . 
Segui-a com os olhos e com o 
pensam ento , na  sua ascenção 
ás paradisíacas glorias do sol ; 
e adorava-a, adorava-a ! p o r 
que ad iv inhava ,  porque sabia 
que essa pequcDina Duvem se 
form ára do fum o do m eu ca
chimbo, do fum o desse ca
chimbo onde eu dei tá ra  as m i 
nhas  saudades e as m inhas  es 
peranças, os meus sonhos, e a 
m in h a  alma inteira  !

C A T Ü L L E  M EN D E S

N o t i c i á r i o
JO S É  MARTA A LV ES — 

Faz annos ho je  o h um an itá r io  
cavalheiro snr. José Maria Al
ves proprie tário  da  conhecida 
«Pharm acia  Alves».

A dm iradores  que somos de 
sua bondade inexcedivel, ped i
mos ao S u p rem o  Creador, que 
lhe prolongue a existencia por 
longos e felizes aunos  !

DR. A R C ILIO  B O R G E S -  
Faz annos a m a n h ã  o distincto 
moço dr. Arcilio Borges C or
rêa de Almeida, illustrado 
advogado do nosso fôro, vice- 
presidente  do «Gremio D ra 
m ático  Ytuano» e redactor do 
nosso presado collega «R epu
blica».

Os seus amigos fa r  lhe-hão 
a m a n h ã  a noite u m a  visita ...

P arabéns  da «Cidade».

ÍRIS RINK
Festival de caridade

Consoante o cjue noti
ciámos, realisou-se na ul 
ti ma quinta feira* nesta 
cidade, a annnnciada con
ferência do conhecido 
poeta e nosso brilhante 
col labora dor, Pedro Salles 
de Oliveira Mesquita.

Os appia usos que nesse 
dia roboaram em estrepi- 
tosas salvas de palmas, 
enchendo o ambiente do 
Íris-Rink de um tom pra- 
zenteiro de * nthusiastica 
festividade, foram uma 
justa consagração ao ta
le u toso admiravel de 01 i 
veira Mesquita A concor 
rencia, a onda aneiosa de 
ouvintes brotada com im
petuosidade expontanea 
do seio da nossa sociedade, 
foi uma manifestação vi 
braute de sympathia ; foi 
um echo sonóro de hosan 
nas que levou ao espirito 
esclarecido do joven 
poéta, a indizivel satisfao- 
ção de ficar conhecendo 
de perto a admiração que 
lhe é tributada nesta 
terra ; foi uma expansão 
sublime da alma justicei
ra da familia ytunna.

O talentoso orador co
meçou a sua brilhante 
co n f er en ei a d i sse r t an d o
sobre o ser poeta e, em 
seguida, fez um ligeiro es
tudo sobre a grandeza e o 
valor da caridade, invo
cando, no meio da maior 
com moção do selecto 
auditorio, e com muita 
felicidade, uma edificante 
passagem dv s tempos bi 
blicos. Terminados estes 
deis primeiros ca pi tu 1 os, 
o conferencista entrou a 
tratar da parte relativa 
ao thema, ”A mulher jul
gada pelo poéta”. Come
çou fazendo uma accla- 
mação á mulher, estudan-i 
do demoradamente o seu! 
destaque na sociedade, na 
sciencia e na arte, e por 
menorisando a sua influ
encia inspiradora sobre o 
homem quando entregue 
a qualquer ramo da acti- 
vidade humana e, conti
nuando, fallou sobre as 
mulheres históricas, fa
zendo menção de muitos 
vultos femininos que 
occupam logares de desta-

!que na historia universal.
Sempre no meio da 

admiração geral, prose- 
guio o jovem poéta uo 
julgamento da mulher, 
reservando a peroração 
ao papel mais admiravel, 
mais sublime d'ella— ser 
mãe.

Nesta parte, como nas 
demais, Oliveira Mesquita 
discorreu com gesto, de 
modo a emocionar viva 
mente a numerosa assis 
tencia e a evidenciar, além 
do seu talento, o seu ele
vado gráo de amor filial. 
As suas ultimas palavras 
foram abafadas pelo es 
trugir de prolongadissima 
salva de palmas.

Após a conferência, o 
distincto moço recebeu 
muitos cumprimentos.

Fechou este magnífico 
festival a projecção, na 
téla do Iris-Rink, de di
versas concepções cine' 
matographicas que vieram J 
mais uma vez, pateutear 
o esforço da acreditada 
Empreza Ytuana.

Eis, em pallidos traços, 
o que foi o ” Festival de 
Caridade”, cujos resulta
dos foram revestidos em 
beneficio dos infelizes 
morpheticns asylados no 
hospital desta cidade.

— A empreza do Cine 
ma Parque, em signal de 
adhesão a tão feliz inicia
tiva, não deu espectáculo 
na ultima quinta-feira.

— Hontem, os srs. Ma
noel Monteiro e Oliveira 
Mesquita, organisadores 
do festival, foram, em 
companhia de uaia conr 
missão da imprensa local, 
levar aos morpheticos a 
importância apurada no 
mesmo, tendo tocado a 
cada doente a quantia 
de nove mil réis.

Os Pequenos
Escravos Brancos
D ra m a  P O L IC IA L  em 1 

prologo e 8 partes  !
A M A N H Ã  uo IR IS  R I N K

D E P O S IT O  D E  L IX O — 
Não resta duvida , a P re fe i tu ra  
Municipal, descura-se por com 
pleto dos eeus deveres !

P a ra  vergonha  nossa p e ra n 
te os que  visitam esta terra , 
con tinuam  as nossas vias p u 
blicas entregues ao triste e 
doloroso descaso do snr. P r e 
feito Municipal.

A ru a  7 de  Setem bro, por  
exemplo, não  é mais de q u e  
ura deposito de lixo a  espera  
de que  os srs. Fiscaes por lá 
vão, íih iraa V IS IT A S IN H A .. .

A adm in is tração  m unicipa l,  
tem  a obrigação de zelar dos 
interesses públicos, pois não é 
só cu idar de es torqu ir  dos po 
bres os últimos e m inguados  
v inténs sobrecarregando-os de 
pessados impostos inqualificá
veis m ultas  e cus tas  !...

Feste jou  no dia  7 o seu a n 
ui versario natalicio, a exma. 
sra. d. V erg in ia  Gazzola, d ig 
na esposa do snr. Luiz G az
zola,

F a z  annos  hoje o e s t im a
do moço snr. Aristides de 
Souza Freire  

Felicitamol-o.

L A D A IN H A  DE MAIO  
— Realisar se-ão segunda, 
terça e quarta feira a ce
rimonia da ladainha de 
maio m  çgveja Matriz.

O sr. dr. Delegado de 
Policia conseguin prender 
o indivíduo que roubou 
em casa do snr. Joaquim  
F. Lisboa em Pirapetin- 
guy. Os objectos rouba
dos foram a pedido do 
snr. Lisboa entregue ao 
Hospital dos Morpheticos.

A P A S S E IO — S egu iu  h o n 
tem  para  a v is inha cidade de 
P irac icaba em c o m p an h ia  das  
suas graciosas neta?, a exm a. 
sra. d. O lym pia  Rocha.

Feliz viagem.

C O R Y N T H O  T O L E D O  —  
P isa  o solo da nossa  terra, 
o d istincto moço snr. Co- 
ryn tho  Pereira  de Toledo, u m  
dos nossos adm irnve is  com 
panheiros  de redacção. 

C um prim entam ol-o .

D om ingo  ultimo, esteve 
muito  an n im ad a  um a im p o r
ta n te  part ida  de ” P ing  p o n g ’\  
no  salão do Iris-Rink.

Nella tom aram  parte  :
F a u s to — Luiz 

D a s  R u th — Biloca 
V E R S U S  

Rossi— Am érico 
D.as O phelia— C arm inha  
Aetuou com o Ju iz  José  Ma

ria, que  foi m uito  im parcia l .  
Resu ltou  u m  em p a t  • que  vae 
ser decidido a m an hã .

A excellente corporação 
m usical «30 de O utubro» , to
cará  a m a n h ã  no  J a rd im  P u 
blico do largo  da  Matriz.

Orgam dedicado aos in te r e s se s  do município
PUBLICAÇÃO BÍ-SEMANAL: A’3 QUABTAS E SABBADOS
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EM BIRRAS.,.
E m birro  me co’os ' 'g a to s ’1 da  im prensa,
Mais ine em birro  co'as pêtas das  agencias, 
Em birra-m e da E u ropa  a desavença,
Mais tne em birra ra  dos neutros as ire len c ia s ;
Do pomadismo, em birram -m e as dernenciaa, 
Em birro-m e co’o ser que á  outro  incensa, 
Em birram -m e da m uda as indecências,
Mui me em birra  da  "g a rg an t i te” a doença,
E rrb i r ra  me o quere r  si não alcanço,
Me em birra  a geribita, em birra  o ganso ,
N ada vejo afinal sem que m eem birre ,
Meus nervos, dos cupis a moda, ataca,
Em birra-m e bastante  a Urucubaca 
E  me em birro com quem  maldiz o

A g u ir r e .
A  SA LV A G A
— : = = = = = = =  D M  3  =~~— — -

O  SR E M
9Esse é o nome que milhares de mães têm dado á Emulsão de Scott, de oleo de fígado de q bacalhau com hypophosphitos, \) o medicamento incomparável L p a r a  tornar robrastas as jjj creanças mchiticas, anêmicas e cscrofulosas.

Tende cuidado em  obter a legitim a

EiüLSÂO fc SCOTT,
Venda annual excede a de todas 1

Las imitações reunidas.
3 S = = i i —  i r  ̂ n r - r - = T : i r = * Í3 Q [ ][

Uomítria do>ca I 
tholicos de Ytiíj 

a S. Paulo
E N C E R R A M E N T O  DO CON

G R E S S O  E U C H A R IST IC O  
P rogrnm m a e In m p ç ã o  

Nos dias 3, 4 e õ de Ju nh o  
haverá  tr iduo n a  Igreja Ma 
triz, ás G 1/2 da  tarde, com 
benção do S. S. Sacram ent >, 
em preparação  á peregrinação.

Dia 5, missa ás 7 horas c< m 
com m u u bã o  geral para os ro 
meiros e mais fieis.

Dia 6, ás 4 1/2 da m a n h ã  os 
romeiros deverão estar na  
igre ja  Matriz, pa ra  assistirem 
á Santa  Missa e te rm inada  es 
ta, seguirem para a estação.

Os carros da Rom aria  es 
tarão  num erados, e cada ro 
meiro deverá tom ar  o eairo 
em correspondência com o 
nu m ero  do seu cartão.

Chegados em S. Paulo, se irá 
pa ra  um  hotel, prev iam ente  
p reparado , para a lm oçar e 
te rm inado  o almoço seguirão 
todos jun to s  para  o Largo da 
Sé (1) e ahi tomar-se parte  ni> 
procissão do S. S. Sacram ento  

T e rm in ad a  a procissão, os 
romeiros poderão d ispersar se 
devendo estarem reunidos na 
estação da  Sorocabana ás 4 
horas  da  tarde para  o e m b a r 
que  de volta para Ytú.

O trem  da  rom aria  sahirá 
desta  cidade ás 5,45 da m a nh ã  
e deverá chegar a S. Paulo ás 
9,45. A Volta será  pelo trem 
que sahe de S. Paulo  ás 4,20 
da tarde e deverá chegar a 
Y tú  ás 8,OS da  noite.

As pessoas que desejarem  
to m a r  parte  na  romaria , de 
verão  aq resen tar  se ao Rmo. 
YTigario da  Parochia,  director 
da  m esm a romaria , que lhes 
da rá  o cartão da passagem, 
q u e  só será valido depois 
de n u m era do  e assignado pelo 
secretario da "G u ard a  de 
H o n r a " ’ a quem  deverão ser 
pagas  as passagens.

O cartão da  passagem  é 
pessoal e intransferível, não 
podendo ser cedido a outra 
pessoa.

Os preços das passagens 
são : ( dando  direito á passa
gem  de ida  e volta, almoço em 
ÍSâo Paulo, vela, d istinctivo e 
livro de cânticos), 9$000 para 
segunda  classe e 14$000 para 
n prim eira  classe.

A inscripção será iucerrada’ 
a 28 do corrente.

O secretario da  "G u ard a  de 
H o n r a ” , é encontrado  todos os 
d ia s ( á ru a  do Commerci i, 119.

(1)— Provavelm en te  a ida 
da  estação ao Largo da Sé, 
será em bondes.

OS PEQUENOS 
Escravos Brancos
Grandioso estudo social, em 

1 prologo e 8 partes.
A M A N H Ã  no IR IS -R IN K

E stá  na  cida< e o nosso 
jo v e n  conterrâneo ;sa u r  Bauer.

A SY L O — Esmoli s recebidas:
Los snrs. C u n a r j  o Penteado  

&  Comp., 1 sacco de café.
D o s n r .  DaHorn. 1 frango.
De D. Antonio de Carvalho, 

2 toa lhas  p a ra  a roesinha da 
papella,

Para  o en fraquecim ento  do 
sangue a "E m ulsão  de Scott" j 
dá os melhores resultados, j 
’ Cum pro  o grato prazer de at- j 
testar  que, na m inha  clinica, j 
tenho em pregado  com bons r e - ’ 
sultados a "E m u lsão  de Sco tt” , 
particularm ente  nas creanças j  

sempre que se torna  necessário, 
a restauração do o rganism o de- 
pauperndo por assimilação de 
ficiente ou viciada.

” Dr. Antoni > Esmeraldo
Reis.

"F e ira  de Santa  Anna, 
Bahia."

P A R Q U E  —  Esplendidos 
films têm reservado este tra 
hen te  salão, pois, as maiores 
concepções c inem atographicas  
da esplendida Em preza Staffa 
revelam-se neste cinema.

Hoje  os cartazes am um eiam  
os portentosos films "A fuga da 
morte" da op tim a casaN ord isk  
e a "P ho to g rap h ia  mysteriosa", 
superior entrecho dram atico  
editado pel i esplendida fabrica 
Milano-Films.

A m a n h ã  reapparece a estrel 
la cinem atographica  a talentosa 
e sym path ica  atriz Asta Niel- 
sen como protogonista do es 
plendido d ram a de Nordisk in 
titulado «O fogo e a palha», 
em cujas scenas devemos upre 
ciar o valor artístico o inerito 
incom ensurave lda  g rande e bri 
lhan te  a rt ista  no difficil papel 
de destaque.

Na sessão infantil  que se of- 
ferece á petizada i tuana  lindos 
films rev eL r  se hão, e, alegres 
brinquedos serão franqueados 
aos infan tis  desta nossa terra.

Musica de prim eira ordem, 
films de alto valor e bem-estar 
do publico, são os predicados 
que proporcionam as fuucções 
desta casa de diversão.

G randes enchentes são os vo
tos que fazemos ao P a  que.

Exposição do S. S. 
Sacramento

Esta rá  a m a n h ã  exposto d u 
ran te  o dia, na  Capella Central 
do Sagrado Coração de Jesus, 
o S.S. Sacram ento  a adoração 
dos fieis.

Foram  hon tem  approvados 
pelo governo do E stado  os es
tudos definitivos da l inha ferrea 
de Ib itiuva Ja Bebedouro, da 
Estrada  de Ferro  S. Paulo a 
Goyaz.

Os Pequen
Escravos Bran
Extraord inário  Succe ••

9 grandiosas  par tes  * 
A m a n h ã  no IR IS K

O LA V O  BILAC R E G R E S  
S à  AO RIO — Acaba de che
gar  no Rio de Janeiro , vindo 
da  Europa , 110 paquete  «Zee 
landia», o príncipe dos poetas 
brazileiros.

Olavo Bilac, regressa ao Bra- 
si 1 depois de ter colhido em 
F iança ,  elementos para  interes
santes conferências sobre a 
guerra, de cujo produeto 0 iIlus
tre poeta destina um a boa .» . - 
te para a  Cruz V erm elha d* s 
Alliados. C on ta ram  nos que  Bi 
Iac chegou a visitar as linhas 
de combate no norte  da França 
recebendo dessa visita observa 
ções que despertarão  o maior 
interesse.

A Secretaria  da  Agricultur 
informou as cam aras  e as com 
missões de agricultura,  que  a 

í distribuição de sementes de 
arroz e milho só será feita em 
agosto pmxirao.

Maleita
— C u r a  i n f a l í v e l  —

P Í L U L A S  de M A N Á  US  
Dep.— SOUZA &  Romp,— Y t u

E X P O R T A Ç Ã O  D E  FU M O  
— A França costum ava supprir- 
se de fum os de suas colonias e 
para jcom ple tar  fornecimentos, 
appellava para o mercado de 
H am burgo .

Na impossibilidade de sup- 
prir-se do mercado allemão por 
motivo da guerra , procurou o 
do Brazil e parece que, com 
muito exito.

A casa Magalhães e Comp., 
da Bahia, m andou um rep re
sentante  seu a Paris  e fechou 
negociações pa ra  entrega de 
3.500 fardes a principio e ago-; 
ra de 8.500 fardos, tudo na im 
portância total de um milhão e 
treeentos mil francos ou 110 
coutos de nossa moeda.

Esse fumo está depositado na 
zona franca da porto de Lisboa, 
o que muito  facilitou a tran 
sacção.

BõRo-Bom. ^ r g
PfiRACURAR FeKiDAS).(JL<:ERQ3 AHTr 
G AS. DARTHROS c AfF-ECÇÕES da PELIE

DEZ romances gratis
Verdadeiros primores 

da Litteratuia Universal, 
com lindíssimas capas em 
chromo-lytographia.
Como obter? Dirigir-se ao 

E S C R IP T O R IO  C O E L H O  
Rua de São Bento, n. 14 

SÃO PAULO

SECÇÃG LIVRE
Fallencia de 

Ulisses Viviani
O Syndico desta fal

lencia avisa aos credores 
que durante o prazo de 
15 dias recebe as de' 
clarações de credito que 
lhe forem enviadas, nas 
quaes deverão ter ob
servadas as disposições 
do art 82 das l̂eis das 
Fallencias.

No escriptorio do 
Fallido das 11 as 14 
horas, se prestará toda e 
qualquer informação que 
lhe for pedida.

Salto 4 de Maio de 1915 
O sydico. De 10 Rocha 
Rezideucia Largo de São 
Francisco n.° 1— Ytú.

Letras doiradas%

Nas officitias typogra- 
phicas desta folha, im
prime-se fitas com letras 
grandes e doiradas para 
COROAS e BOUQUETS

á 2$'i00 0 par

P ÍL U L A S  de M AN AU r '
e ía r a  c e r t a  d a  MAlEiTÂ

S O U Z A  & C om p.
 Y T U ------

A n i m a  e s  _ Na
F azenda  V A SS O U R A L , têm  
d iversas eguas, m ansas  de séla, 
p a ra  serem vendidas, e % bem 
assim a jum en tos  de m e io^au - 
gue italiano.

MUSICA
Offerece se uma pessoa 

halilitadissima como co- 
pista de musica e todos 
os demais serviços con
cernentes a arte musical. 
Quem precizar dirija-se a 
rua São Francisco n. 17.

V E N D E -S E  — U m a  casa 
na rua 21 de Abril u. 2.

Iu fprm ações nesta  lypograa- 
phia.
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Nas oíficinas/

desta folha
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t y p  • g r a p L c o s  

i g u a l  a  S. P A U L O
^  <gM

*á&r\íâUys s?s

Nas cid ad es p o p u lo 
sa s e nos clim as  

quentes, dois terço s  
das m ulheres  

soffrem  de flo res  
b ra n cas.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem  por causa a anemia  

e 6 considerada com o ei- 

gnal de debilidade, sondo tam bem  m uitas vezes oon- 

sequencia do arthritlsm o.

O tratam ento r a c i o n a l  é  a q u e l l e  que tem a c ç ã o  
so b re o fundo da m oléstia  

O  rem edlo por exce lencla é

®A 5 AUDE DA /AULNER
para uao inte> no, fo rm u la  p riv ile g ia d a  dos p h a rm a csu - 

tioos D a u Jt Sc L ag u nilla, Rio.

A SAUDE DA M U L H E R  £ i n d i c a d a  e m  to d o s  os
j i n c o m m o d o s  d e  o r i g e m  u te r in a :  —  Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas , heii iorrhagias e 
inflammação do utero. ^

L V en de-se  em todas as Fharm acias do

Nu loja ciu Pompaü . 
Il.uana Foiça e Luz, veiu- 
de-se o especial papel pega 

M O C A ”; nnioo meio 
cole pcciu apanhar as llicb 
cas em grandequantida le.

Preço 500 a folha

Remedio para m 
— Vonde-se na Phar 
S. José.

1.0 T a be i l iona to  
Leob Ho Fcnssra

Rua Direita N. 22
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P apel de 
e m b ru

illO. Vende-se
Síesía typograp ia

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—
M M ii f f l i a f f l s m í i i f f im m f f i i i s a

V inho  Creosofado
do pharmaceutico S ilvei
ra. lüsae 1

feridas Recentes e Ciironieas
*

ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS IA S  
CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 
SEIO S, QUEIMADURAS, CURAM -SE COM A 
POMADA Boro-Boracica.

i f f lm f f l f f l í f f lm í i f f l f f l s f f i s a a m  
Companbia Ytuana Forca e

LllZ—Na loja da Compa
nhia Ituana Força e Luz,
encontra-se um v a r C  
sortiioeo- o t 
para escriptorio. h s 
em branco, papeis, oar- 
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços \an -  
tajosos.

Uarotes La
N a fazenda YÀbòv L k  ^  

tem  garotes Caracú de u m  
armo e de menos, pa ra  vender 
de boa raça e bonitos.

Preço eom m odo.
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Companhia Itiana Força e L u ’
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L A M P A D A S  E L E C T R I C  A S  de filamento metalieo,
Esta  C om panh ia ,  tendo  recebido d irec tam en te  dos melhores  fab r i 

cantes, g rande  e variado  so rtim ento  de l am p ad as  de f i lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ra n d e  reducção, vendendo  d ’ora em d iante, 
em  seus depositos eiu Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da tabella  seguinte  :
L a m p a d a s  de 100 > 4$800
L a m p a d a s  de 200 » 7$500
L a m p a d a s  de 300 * 11$Õ00
L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de 1.000 » 30$000

Deposi to em V  J 1 J  : Rua D i re i ta  51
Depositários no SA LTO  :— Manoel de Q uadros,  Bairro  da  Estação, e 

E s tevão  de Almeida Campos, R u a  R u y  Barboza n.

L a m p a d a s de 10 velas 1$200
L a m p a d a s de 16 » 1S500
L a m p a d a s de 25 » 1$600
L a m p a d a s de 32 » 1$700
L a m p a d a s de 50 » 2$400

10.

As lam p ad as  de filam mtos 
metálicos, são inc o m p a ra v e lm e n te  

superio res  ás an t igas  la m p a  las de  c a r 
v ão — q u er  pela  resistência, qu  ?r pela  m a io r  

in ten s ida de  e li rapidez da  luz; devem  portanto , 
m e rece r  p referenc ia  (ia pa r te  dos se horcs consumidor- s.

TiPOGRÂPHIA
A. Magalhães &  Comp.

R U A  D A  P A L M A  2 3  f f #
Este estabelecimento graphieo, mon
tado com toda o r d e m  encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- . 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressíío 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.
PREÇOS M0DIC0

Letra de
Cambio

am w ja  » © &&Em  tala©
Vende-se nesta typographia
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C o r r p a n h í a  Y t u a a a  

F rça e Luz
Chamamos a attençiio dos nossos 

prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para  o g ra n 
de íSTOCK de fios de ac o para  tule- 
phone e fios de cobre isolados W A- 
TE R  proof e borracha, que te 
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo  im p o r tad o  de- 
rctamente, estam os habili tados a 
vende-los p o r  preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

íuia Direita a 51

t

YTU

Casa San toro
Relojcaria é Jcalhería IT^LO SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  acred i tada  casa, se e n co n tra rá  reiogios 

e jo ias  de todas  qua lidades  e preços, tra 
balbo solido e ga ran t ido  em am bos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade d »s a f a m a 

dos relogios Z en ith  
e C ronom etro  

íris, e tem 
tam bém  

dos fab ri
cantes R oskopf 

P a te n t—O m e g a —
A u rea— e Deonidas—  á 

preços de S. Paulo . Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente  

a  sua  profissão. Todos os objectos v e n d i
dos são garan tidos. V endem -se relogios de 

paredes  e despertadores, e concertam-se m a ch in as  de 
escrever e G ram ophones .

G ra n d e  e variado  so rtim en to  em  artigos 
de ph an ta s ia  e objectos pa ra  presentes.

Unico depositário  nesta  cidade, dos afam ados 
relogios ZENSTH OMEGA

■Tose S an  to r o


